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1O. ENCONTRO DE BIOECONOMIA E SOCIOBIODIVERSIDADE NA AMAZÔNIA



Science Panel 
for the 

Amazon



Ação urgente é necessária 
para parar o desmatamento 
da Amazônia! Amazônia pode estar perto de 

um ponto de inflexão se o 
desmatamento exceder 20% -
25% da floresta!

VETORES ANTROPOGÊNICOS
• Mudanças Climáticas Globais
• Desmatamento
• Aumento dos Incêndios Florestais
• Aumento do CO2



A ESTAÇÃO SECA ESTÁ AUMENTANDO NA AMAZÔNIA?

1980 1990 2000 2010

A estação seca no sul da Amazônia aumentou 6 dias por década. 
Se ela ficar maior que 5 meses, o risco de savanização aumenta exponencialmente!
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É factível interromper o 
desmatamento da Amazônia? 



14 15

Adaptado de Nepstad D., D. McGrath, C. Stickler, A. Alencar, A. Azevedo et al. 2014. Science 344, 1118. 

POLÍTICAS PARA REDUZIR O DESMATAMENTO DA AMAZÔNIA
O declínio do 

desmatamento parece 
ter sido interrompido
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MUDANÇAS FUTURAS DE USOS DA TERRA NA AMAZÔNIA: 
SUSTENTABILIDADE OU FRAGMAENTAÇÃO?

Source:  PRODES – INPE and Aguiar et al., 2013
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TAXAS DE DESMATAMENTO E PREÇOS DE COMMODITIES
(BASE 2015)

Dados de desmatamento: PRODES-INPE; dados de preços de commodities: http://www.agrolink.com.br/cotacoes/Historico.aspx
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O PRODUTO ECONÔMICO DA AGROPECUARIA NA AMAZÔNIA 
BRASILEIRA NÃO ESTÁ ACOPLADO DAS TAXAS DE DESMATAMENTO

Nobre et al., 2016
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VALOR DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA AUMENTOU 200% ENTRE 2005 E 2014
PREÇO DAS COMMODITIES CRESCEU E PRODUÇÃO DOBROU

DESMATAMENTO DECLINOU 75%



4. TERCEIRA VIA AMAZÔNIA

AMAZÔNIA 4.0 

UM NOVO PARADIGMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

PARA A AMAZÔNIA



HAVERIA UMA “TERCEIRA VIA” PARA UM PARADIGMA DE 
DESEENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PARA A AMAZÔNIA?

Dois Paradigmas Correntes de Desenvolvimento

(B) 
Desenvolvimento

intensive em recursos
naturais

(A)
Conservação

?
Há uma Terceira Via?



Mapa das áreas protegidas (verde) e terras indígneas (amarela) na Amazônia (mapa
produzido pela  Conservation International)

A PRIMEIRA VIA: EXPANSÃO DAS ÁREAS PROTEGIDAS NA AMAZÔNIA



Dados
Projeto DETER 

Dalton Valeriano, 
Luiz E. Maurano OBT/INPE 

CICATRIZES DE INCÊNDIOS 2010-2012 
30% DA TERRA INDÍGENA AFETADA



A SEGUNDA VIA: DESENVOLVIMENTO BASEADO EM USO INTENSIVO DE 
RECURSOS NATURAIS

Com plenas condições de sol, água e 
terra, o Brasil está rapidamente
superando outros países em produção
de alimentos e exportações. Mas 
poderá continuar a obter ganhos de 
agropecuária sem destruir a 
Amazônia?

A FAZENDO GLOBAL DE GRÃOS

Nature 466, 554-556 (2010)

Image: http://oglobo.globo.com/

A FAZENDA GLOBAL DE GADO



PECUÁRIA  US$ 30 - 100 por ha/ano EXPLORAÇÃO MADEIREIRA - $100 – 400  por ha/25-30 anos

Potencial de REDD+  $2500 – 5000 por ha ($5-10 ton CO2) SOJA  $100 – 200  por ha/ano

LUCRATIVIDADE LÍQUIDA DAS ATIVIDADES ECONÔNICAS NA AMAZÔNIA E O POTENCIAL DE REDD+

80% exploração madeireira é ilegal

Produtividade média na Amazônia = 2.9 ton/ha/ano!

Produtividade média < 1 cabeça de gado/ha!

Preço médio corrente do CO2 price < $2.5 por ton!



REFORÇANDO CONSERVAÇÃO (PRIMEIRA VIA) E AUMENTO DA 

EFICIÊNCIA DA PRODUÇÃO DE COMMODITIES (SEGUNDA VIA) 

SÃO CONDIÇÕES NECESSÁRIAS, MAS LONGE DE SEREM 

SUFICIENTES PARA ASSEGURAR O DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL DA AMAZÔNIA

O QUE MAIS?



“Alavancar mudanças transformativas em sistemas
sócioecológicos em uma direção desejada”   T. Lenton

Há urgente necessidade de uma Grande Aceleração de 
soluções disruptivas



NECESSITAMOS UM NOVO PARADIGMA DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL PARA A 

FLORESTA TROPICAL “Agregar valor ao 
coração da floresta”

Bertha Becker

Ciência e tecnologia devem oferecer soluções 
para a emergência de uma economia de 
floresta em pé, inovadora e baseada no 
conhecimento e exploração sustentável da 
biodiversidade e surgimento de bioindústrias 
locais

Ao mesmo tempo  que promova 
empoderamento e educação apropriada e de 

qualidade para todas as populações locais

“Salvando o coração da 
Mão Terra” 
Davi Kopenawa

“Não pode haver uma verdadeira 
abordagem ecológica ou esforços 
efetivos para salvaguardar o meio 
ambiente sem o atingimento de 
justiça social capaz de respeitar o 
destino comum dos bens da 
Terra,não somente para as gerações 
presente mas também para aquelas 
que virão. Papa Francisco



A M A Z Ô N I A
TERCEIRA VIA

Qual é o potencial de uma inovadora bioeconomia
baseada na biodiversidade na Amazônia para produzir

cadeias de valor para alimentos, fármacos, nutracêuticos, 
cosméticos, fragrâncias, óleos industriais, recursos

genéticos, etc.?



DESENVOLVIMENTO DE UMA NOVA BIOECONOMIA NA AMAZÔNIA
Promovendo desenvolvimento sustentável da Amazônia ao estabelecer prioridade aos ativos 
biológicos da Amazônia

Alimentos 
funciionais e 
nutracêuticos

sabores únicos, 
exclusivos da 

Amazônia

Moléculas e 
ingredientes 
ativos para 

medicamentos 
alopáticos e 
fitoterápicos

Moléculas 
especializadas e 

enzimas para 
processos 

industriais e 
bioenergia

Ativos para 
cosméticos e 
cosméticos 
funcionais

Fragrâncias para 
perfumes e 

sabores para 
indústria de 
alimentos

$1 bilhão
Valor adicionado à 
economia 
Amazônica

$4.000/g
Veneno da 
Surucucu

$30/l
$150/l vendidos 

em capsulas

Aumento de 50% 
na produção do 
etanol

$200/l
Essência de óleo 
de fragrâncias



A EMERGÊNCIA GLOBAL DO AÇAÍ 



20122004
1990

~1985*

Açaí: manejo de pequena escala e intensificação 
por Sistemas Agroflorestais de larga escala

Fonte: IBGE/SIDRA

Expansão da produção de Açaí de 1985 a 2012 Brondizio 2008; 2013



EXISTEM MANEIRAS DE USAR A BIODIVERSIDADE DA AMAZÔNIA COM 
SUSTENTABILIDADE?

New uses: natural marker for plaque

Valor da produção do Açaí ≈ US$ 1,5 bilhões/ano
300.000 pessoas beneficiadas

O caso do AÇAÍ

Rentabilidade líquida da produção de Açaí na Amazônia
Estado do Pará: US $ 200 ha/ano (não manejado) para US $ 1.500 ha/ano (sistema agroflorestal 

bem manejado)

Jardim and Anderson (1987)
Hiraoka (1994a, 1994b) 
Brondizio, E.  (2007)
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Soybean versus Açaí in Pará State, Brazil
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Açaí berry production value

Açaí berry harvested area

Soybean production value

Soybean harvested area

• Açaí berry is up to 7 times

more profitable per

hectare than soy, with about

58% less harvested area in

the Brazilian Amazon State

of Pará. It is also more

socially inclusive benefiting

over 300 thousand people.
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$ 6711/ha/year

$ 819/ha/year

Rajão et al, Federal University of Minas Gerais, Brazil, 2019



Comparação de agropecuária tradicional (carne + soja) 
verso produtos da biodiversidade (açaí + cacau + 

castanha) em 6 estados Amazônicos (Pará, Rondônia, 
Amazonas, Acre, Roraima, Amapá)

Carne + Soja

Valor = R$ 14,5 bilhões/ano                                 R$ 604/ha/ano

Área = 240.000 km2    

Açaí + Cacau + Castanha

Value = R$ 5.1 bilhões/ano (R$ 4,4 bilhões/ano SAFs)     

Área = 3.550 km2 em SAFs + extractivism

R$ 12,4 mil/ha/ano em SAFs

Fonte: SIDRA/IBGE / PEVS, para o ano de 2017 Fonte da Análise: Diego Kurtz, Fundação CERTI



Comparação de Minério de Ferro verso Açaí para o Estado do Pará
(valores aproximados)

Minério de Ferro de Carajás                                     Açaí de SAFs e Extrativismo

Toneladas = 350 milhões                                                  Toneladas = 250 mil
Número de empregos diretos e
indiretos = 20 mil x 4 por família =                      Número de pessoas beneficiadas = 300 mil
80 mil pessoas beneficiadas
Valor econômico que permanece                     Valor econômico que permanece no Pará = 
no Pará = US$ 1 bilhão                                                       US$ 1 bilhão









4ª Revolução Industrial  e a Amazônia



FOURTH INDUSTRIAL

REVOLUTION

INNOVATIONS

BIOLOGICAL /

BIOMIMETIC

ASSETS

Developing new products, solutions and 

platforms leveraging biological assets

Learning from biomimetic assets to develop 

new advanced technology platforms

A TERCEIRA VIA AMAZÔNICA/AMAZÔNIA 4.0 BUSCA COMBINAR O MUNDO DOS 
ATIVOS BIOLÓGICOS E BIOMIMÉTICOS COM TECNOLOGIAS AVANÇADAS NUM 

CÍRCULO VIRTUOSO

APPLICAÇÃO DO PARADIGMA DO SÉCULO XXI DE SOCIEDADES DOS CONHECIMENTO PARA A AMAZÔNIA

AMAZÔNIA 4.0







Bioeconomia de Floresta em Pé com Rios Fluindo Baseada na Biodiversidade

• Aproveitamento dos Ativos Biológicos e Biomiméticos Sustentavelmente via Modernas
Tecnologias

• Valorização Equitativa do Conhecimento Tradicional

• Desenvolvimento Socialmente Inclusivo e Ecologicamente Sustentável

• Repartição Justa e Equitativa dos Benefícios

• Um amplo espectro de aplicações desde cadeias de valor de produtos não-madereiros
da biodiversidade Amazônica até recursos genéticos de alto valor agregado



Que modelo de bioeconomia?

Um modelo de bioeconomia que reforça um desenvolvimento com 
raízes locais assentado em:

• Conhecimento científico + conhecimento tradicional explorados com 
tecnologias avançadas da Quarta Revolução Industrial

• Bioindústrias locais e nacionais com agregação de valor aos produtos 
da biodiversidade e socialmente inclusiva

• Descentralizado em mais de milhares de comunidades com geração 
de renda e desenvolvimento regional.





4.438

Projeto Assentamento

Vila

Cidade

Aldeia indígena

Povoado
Dados: IBGE (2010) 
Imagem: Google

LOCALIDADES NA AMAZÔNIA LEGAL



Pequena lista de desafios para agregar
valor…

Isolamento,
Infraestrutura

&
Logística

Processamentos
Complexos,
Qualidade

&
Volume

Negócios,
Acesso a 

Mercados
&

Competição

Equipmento
&

Treinamento

… no interior do território
Amazônico
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AMAZÔNIA 4.0
Elementos Estruturantes

• Autoridade Bioeconômica para a 
Amazônia

• Rainforest Business School

• Laboratórios Criativos da Amazônia



Pesquisa Multidisciplinar mostra maneiras
de promover a proteção da Natureza
através do aproveitamento dos potenciais
bioeconômicos da propria Natureza

O que pode ser feito para iniciar uma 
transformação?

Desenvolvimento de Capacidades Locais

Estudos elaborados pelo Programa de Proteção das Florestas Tropicais do Brasil (PPG-7) 
mostraram que o déficit de empreendedorimo responde como um dos principais fatores
impedindo ou atrasando a emergência de uma bioeconomia de produtos não-madeireiros na
Amazônia.



Desenvolvimento de Capacitação Local

Laboratórios Criativos da Amazônia



Laboratórios Criativos da Amazônia*

• Desenvolvendo capacidades para uma
transformação socioecnômica inclusive e
baseada na biodiversidade na Amazônia

• Laboratórios de Campo
Transportáveis
Em tendas ou em plataformas
flutuantes para experimentação
inovadora em comunidades
Amazônicas

• Fusão Interativa de
Conhecimentos

*fase de desenvolvimento conceitual



Novos paradigmas de 
capacitação 4.0



THEOBROMA



Fonte: https://epocanegocios.globo.com 
Fotos: ROGÉRIO ASSIS/ISA

UMA RARA VARIEDADE DE CACAU FOI DESCOBERTA NA FLORESTA DOS 
WAIKAS NA TERRA INDÍGENA YANOMAMI
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theguardian.com

Terceira Via 
Amazônica

Povos da floresta 
empoderados para obter o 
genoma de espécies da 
flora e da fauna por eles 
prórprios

Registro dos ativos 
biológicos e biomiméticos
da Amazônia

Em Registro “Blockchain”

Para criar um inovador
Biobanco Amazônico
BioBank (ABB)

Ativos Biológicos e Biomiméticos da Amazônia

LABORATIVO CREATIVO DA AMAZÔNIA – GENÔMICA



LCA Genômica

Laboratórios Criativos
da Amazônia



Ciclo de empoderamento de 
comunidades locais

Extraem os genomas elas 
mesmas

LCA - Genômica

Capacitação + Alta 
Tecnologia



Planta baixa



CONHECIMENTO COMO BASE DO 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA AMAZÔNIA


